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Resumo – Atualmente existem poucos estudos sobre a prevalência das doenças de 
pessoas internadas que realizam fisioterapia hospitalar, frente a esta carência o 
estudo teve como objetivo identificar as principais causas de internação hospitalar 
de pacientes do Sisteam único de Saúde que realizam fisioterapia. Para esta análise 
foram utilizados como instrumento as tabelas de registro de atendimentos 
fisioterapêuticos realizados nos setores de clinica médica, clinica cirúrgica, clinica 
pediátrica e unidade de terapia intensiva (UTI) do hospital público da região do Vale 
do Itajaí, considerados todos os registros de pacientes atendidos pela Fisioterapia 
correspondente ao período de fevereiro de 2015 há julho de 2016. Obtivemos como 
resultado desta pesquisa que a maior parte das patologias atendidas pela 
fisioterapia no hospital público da região do Vale do Itajaí são de origens pulmonares 
e ortopédicas e ainda assim se destaca a atuação precoce deste profissional 
contribuindo para uma redução do tempo médio de permanência no setor e para 
uma estabilização mais rápida do quadro clínico dos pacientes.  
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia hospitalar, doenças, atendimento fisioterapêutico. 

1. INTRODUÇÃO 

A epidemiologia objetiva a identificação e a descrição do padrão e a 
frequência de eventos relacionados à saúde de uma determinada pop2ulação, a fim 
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de esclarecer as características gerais do comportamento de determinadas doenças 
e identificar os subgrupos populacionais mais vulneráveis (WERNECK, 2009). 
Segundo Lilienfel et al., para a realização de um estudo epidemiológico descritivo é 
necessário obter dados sobre pessoa, tempo e lugar. Esse tipo de estudo está 
primariamente interessado na ocorrência da doença por tempo, lugar e pessoas, 
tentando determinar se houve aumento ou decréscimo da doença ao longo do ano. 

Atualmente existem poucos estudos sobre a prevalência das doenças de 
pesssoas internadas que realizam fisioterapia hospitalar. O estudo de Vieira et al 
(2016) descreveu as características sociodemográficas e o maior índice de 
internações hospitalares por doenças do aparelho circulatório no estado da Bahia e 
conclui que a maior ocorrência de doença arterial coronariana foi insuficiência 
cardíaca na faixa etária de 70 a 79 anos, o sexo masculino teve maior morbidade 
hospitalar e, em relação à cor/raça observou-se homogeneidade na sua distribuição. 

A fisioterapia se legitimou como profissão em 13 de outubro de 1969, com o 
Decreto-Lei 938, e desde então atua em diversas áreas, onde em sua formação é 
preparado para atuar com o perfil generalista, por tanto, poderá atuar em qualquer 
uma das áreas da fisioterapia, e assim se optar poderá após a graduação 
desenvolver uma ou mais habilidade específica (PINHEIRO, 2014). 

Dentre as áreas de atuação encontramos a fisioterapia hospitalar que ganhou 
grande espaço nos últimos anos, e teve maior força após a instalação da Resolução 
da Diretoria Colegiada (RDC) número 7 de fevereiro de 2010, que regulamentou o 
funcionamento das Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) de todo país. Intensificou-
se, então, a necessidade da presença do fisioterapeuta na terapia intensiva e, 
consequentemente, nos demais setores hospitalares, não somente nas enfermarias, 
a fim de dar continuidade à assistência intensiva, e também, nas unidades de 
urgência e emergência (GONÇALVES, 2014). 

O trabalho da fisioterapia nos hospitais já tem mostrado vantagens que se 
refletem em menores índices e tempo de intubação orotraqueal e ventilação 
mecânica invasiva, menor número de complicações pulmonares e motoras, redução 
nas taxas de infecções e tempo de internação hospitalar (TAQUARY; ATAÍDE; 
VITORINO, 2013). Portanto, este trabalho objetiva indentificar as principais causas 
de internação hospitalar de pacientes do Sisteam único de Saúde que realizam 
fisioterapia. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

O presente estudo é de caráter observacional, retrospectivo com análise 
estatística descritiva. O instrumento utilizado para coleta de dados foi à tabela de 
registro de atendimentos fisioterapêuticos realizados nos setores de clinica médica, 
clinica cirúrgica, clinica pediátrica e unidade de terapia intensiva (UTI) do hospital 
público da região do Vale do Itajaí. 

Foram considerados todos os registros de pacientes atendidos pela 
fisioterapia correspondente ao período de fevereiro de 2015 há julho de 2016 no 
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estágio supervisionado dos acadêmicos de fisioterapia da universidade comunitária 
do sul do país. Os atendimentos eram realizados de segunda a sexta-feira no período 
matutino (7horas 30min – 11 horas 55min). 

O mês de janeiro de 2015 e 2016 não foi estudado, pois a universidade 
encontrava-se em período de férias e por ser assim não era realizado estágio neste 
período. A coleta dos dados para a pesquisa foi realizada no mês de agosto de 2016 
onde os registros dos atendimentos estavam em planilha do Microsoft Excel 2010® 
e foram observados os dados relativos as doenças atendidas e o numero de 
pacientes acometido por estas. 

Os resultados serão descritos em análise percentual, sendo apresentados de 
forma textual e por meio de figuras. 

3. RESULTADOS 

De acordo com os dados coletados em planilhas de controle foram atendidos 
669 pacientes com as mais diversas patologias totalizando 2.401 atendimentos 
durante os meses de fevereiro a dezembro de 2015 e de fevereiro a julho de 2016 
em todas as clinicas de atuação dentro da unidade hospitalar. 

Do número total de pacientes foi realizado uma divisão por áreas de atuação, 
resultando em seis grandes grupos denominados, doenças renais com prevalência 
de 2% das afecções atendidas, eventos cardíacos 4%, eventos neurológicos 17%, 
doenças ortopédicas e vasculares com prevalência de 19%, eventos pulmonares 
19%, e as mais diversificadas afecções 39% do numero total de patologias, como é 
representado na figura abaixo. 

Figura 1- Divisão da amostra de acordo com as áreas de atuação em todas as clínicas dentro da 
unidade hospitalar. 

 
 
Ao identificar uma maior prevalência de pacientes dentro dos grupos de 

eventos ortopédicos e vasculares, neurológicos e pulmonares, foi realizado uma 
análise das patologias mais frequentes dentro de cada grupo, e assim foram 
encontrados os seguintes resultados. 
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No grupo de eventos Ortopédicos e vasculares com um numero total de 
pacientes de 125, aproximadamente 97% apresentaram fraturas decorrentes de 
traumas, acidentes entre outras, e 3% amputações em decorrência de complicações 
vasculares, como mostra figura abaixo. 

Figura 2- Divisão da amostra de acordo com as patologias ortopédicas e vasculares com maior 
número de pacientes acometidos. 

 
 
No grupo de eventos neurológicos com um numero total de pacientes de 117, 

aproximadamente 81% apresentaram acidente vascular cerebral variando entre 
isquêmico e hemorrágico, e 19% traumatismo crânio encefálico, como mostra figura 
abaixo. 

Figura 3- Divisão da amostra de acordo com as patologias neurológicas com maior número de 
pacientes acometidos 

 
 
No grupo de eventos pulmonares com um numero total de pacientes de 125, 

aproximadamente 51% apresentaram pneumonia, 21% bronquiolite, 14% derrame 
pleural, 9% pneumotórax, 3% bronquite e 2% asma, como mostra figura abaixo. 
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Figura 4- Divisão da amostra de acordo com as patologias pulmonares com maior número de 
pacientes acometidos. 

 

4. DISCUSSÃO 

Referente aos eventos ortopédicos, Paiva, et al (2013) cita que amputação é 
considerada a retirada total ou parcial de um membro do corpo humano. Sendo alta 
a incidência no Brasil e deixando milhares de pessoas com limitações funcionais de 
classificação moderada a grave. Kniphoff et al (2015) complementa ressaltando que 
a amputação de membros inferiores é um grande desafio a ser superado, 
representando impacto socioeconômico, com perda da capacidade funcional, da 
socialização, gerando incapacidade e mortalidade. 

No pós-operatório de amputação, podem-se ocorrer algumas complicações 
com o coto existente, como sangramentos, hematoma, infecções, ulcerações, má 
circulação no coto, necrose, neuromas, hipertrofia óssea, edema e a síndrome do 
membro fantasma (PACHECO; FERNANDES; FRAGA, 2012). E percebe-se que a 
abordagem da fisioterapia pode trazer um ótimo benefício ao sujeito amputado, 
principalmente em casos em que a situação-problema irá limitar as atividades de 
vida diária e impedir que seu cotidiano seja satisfatório (KNIPHOFF et al., 2015). 

A persistência de ocorrência das fraturas por causas externas vêm-se 
apresentando de forma recorrente, isso parece ser devido a consequente melhoria 
das condições socioeconômicas da população, consequentemente, maior acesso 
aos bens e serviços acarretando alarmantes números de acidentes e violências. 
Essas causas vêm gerando um dos principais problemas de saúde pública no Brasil 
(DE ANDRADE et al., 2015). 

Dos Santos, Araújo e Filone (2015) ressaltam que os benefícios adquiridos 
pela fisioterapia podem desenvolver independência funcional no paciente submetido 
a cirurgias ortopédicas ainda na fase hospitalar, além de diminuir o tempo de 
internação. 

Quanto aos eventos neurológicos, o Acidente Vascular Encefálico (AVE), é o 
resultado da restrição sanguínea em determinada área do encéfalo, os sinais e 
sintomas que o paciente vai apresentar dependem do local da lesão e da extensão 
da lesão, podendo ser encontrados diversos tipos de comprometimento. Após o 
evento os pacientes perdem algumas funções e tendem a recuperar, parcial ou 
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totalmente, devido aos componentes intrínsecos como é o caso da plasticidade 
neuronal e aos componentes adaptativos que ocorrem através do aprendizado de 
novas maneiras de executar determinadas funções (VALENTE et al., 2006). 

Ainda segundo os autores acima citados, a fisioterapia é um serviço 
indispensável para reorganização cortical e consequente reaprendizado motor, 
muitos autores ressaltam que o tratamento precoce é benéfico, pois preveni 
alterações musculoesqueléticas secundárias, como atrofia e dor, além de evitar 
movimentos compensatórios exagerados. Além disso há evidencias que a 
reabilitação do AVE reduz significativamente a incidência de complicações como 
pneumonia e úlceras de decúbito, reduzindo também a taxa de mortalidade dos 
mesmos e consequentemente o tempo de internação hospitalar. 

Segundo Viega et al (2013) o Traumatismo crânio encefálico (TCE) é qualquer 
agressão que gere lesão anatômica ou comprometimento funcional do couro 
cabeludo, crânio, meninges ou encéfalo. Ocorre por lesão direta ao parênquima ou 
forças de impacto e inércia sobre o crânio e o encéfalo, consequentemente 
destruindo estruturas vasculares e neuronais. 

Sobreviventes de TCE, frequentemente perdem a capacidade de retornar às 
atividades de vida diária e profissional, um dos fatores relacionados ao sucesso da 
reabilitação neurofuncional é o tempo decorrido entre o trauma e o início da 
reabilitação. Acredita-se que quanto menor o período entre o TCE e o início da 
reabilitação, maior a possibilidade de retorno as atividades de vida diária e 
profissional, sendo de extrema importância o atendimento já em âmbito hospitalar 
(DA SILVA, 2015). 

Nos eventos pulmonares, a asma é uma síndrome clínica com muitos 
fenótipos. Esta diversidade reflete interações complexas entre predisposição 
genética e exposição ambiental e sugere heterogeneidade na fisiopatologia 
subjacente. Caracterizada por uma doença crônica que apresenta inflamação das 
vias aéreas e obstrução do fluxo de ar apresenta sintomas intermitentes, inclusive 
sibilância, aperto no tórax, dispneia e tosse, juntamente com a hiper-responsividade 
brônquica (HAMMER, MCPHEE 2016). 

Alvarez et al (2013) destaca que a bronquiolite viral aguda (BVA), geralmente 
causada por vírus sincicial respiratório (VSR), é a principal infecção das vias aéreas 
inferiores em crianças menores de dois anos de idade em todo o mundo, e é a 
principal causa de internação nessa faixa etária em países desenvolvidos. 

Segundo Shehadeh et al (2016), Pneumotórax (PTX) é uma situação clínica 
encontrada com relativa frequência na sala de emergência. Resulta da presença ou 
acúmulo de ar na cavidade pleural, como consequência da solução de continuidade 
da integridade das pleuras. Classifica-se em espontâneo (primário ou secundário) e 
não espontâneo (traumático). 

O derrame pleural tem por característica o acúmulo de grande quantidade de 
líquido no espaço pleural, podendo ser identificado como patologia primária ou 
secundária. Os sinais e sintomas, geralmente, sugerem dor localizada, tosse irritante 
e não produtiva, dispneia, febre, redução do movimento da parede torácica, 
deslocamento do mediastino para o lado oposto, diminuição do frênico tóraco-vocal, 
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som maciço a percussão, diminuição do murmúrio vesicular e níveis hidroaéreos no 
exame radiológico (PENA, LAVADO, IZUMI, FUJISAWA 2011). 

A pneumonia é caracterizada por um quadro infeccioso do parênquima 
pulmonar com expressão clínica característica. Na doença, bronquíolos respiratórios 
e alvéolos são preenchidos por exsudato inflamatório, comprometendo a função de 
troca gasosa e apresentam como manifestação clinica a febre, dispneia, tosse e dor 
torácica. Qualquer agente infeccioso pode causar pneumonia, embora a maioria dos 
casos se de por infecção bacteriana (BOGLIOLO, BRASILEIRO FILHO, 2011). 

A fisioterapia respiratória pode atuar na prevenção e no tratamento das 
doenças respiratórias utilizando diversas técnicas e procedimentos terapêuticos 
tanto em âmbito ambulatorial, hospitalar ou de terapia intensiva, com o objetivo de 
melhorar a função pulmonar, através da desobstrução brônquica, da expansão das 
vias aéreas colapsadas e no equilíbrio da relação ventilação/perfusão; diminuindo 
assim o tempo de hospitalização, diminuindo o risco de infecções, melhora as trocas 
gasosas entre a membrana alvéolo-capilar e assim tornar o quadro clinico do 
paciente mais estável (ALVES, 2015). 

5. CONCLUSÃO 

Este estudo concluiu que a maior parte das patologias atendidas pela 
fisioterapia no hospital público da região do Vale do Itajaí incluindo assim todos os 
setores (clinica médica, cirúrgica, pediátrica e UTI), é de origens pulmonares e 
ortopédicas. Ainda assim podemos destacar a grande importância deste profissional 
dentro da unidade hospitalar, pois a atuação precoce deste profissional contribuiu 
para uma redução do tempo médio de permanência no setor e para uma 
estabilização mais rápida do quadro clínico dos pacientes. 
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pela Universidade Federal do Piauí. Doutora em Saúde Pública pela Universidad 
Internacional Tres Fronteras. Tem experiência em pesquisa na área de avaliação e 
planejamento em saúde, direito à saúde e ao nascimento saudável, transtorno do 
espectro autístico e inclusão de pessoas com deficiência em âmbito escolar e de 
atenção à saúde. 

FRANCILIO DE CARVALHO OLIVEIRA  Professor do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Graduação em Licenciatura Plena em Química pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI; Especialista em Ensino a Distância pelo centro universitário UNINOVAFAPI; 
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Mestre em Físico-Química pelo Universidade de São Paulo- USP; Doutor em 
Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba- UNIVAP; 

GERCIANE DA ROCHA SOUZA ANDRADE Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política 
de Saúde e Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
gerciane.souza.andrade@gmail.com 

IGOR ALMEIDA SILVA Graduado em bacharelado em fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI); Residente do Programa multiprofissional em alta 
complexidade da Universidade Federal do Piauí (UFPI); Pós-Graduando em 
Osteopatia – Ebrafim Grupo de Estudo em Fisioterapia Musculoesquelética; E-mail: 
igoralmeidasilva@hotmail.com 

ÍTALO BRUNO PAIVA DA ROCHA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade Integral 
Diferencial -FACID|DeVry; E-mail para contato: bruno.ale.m@hotmail.com 

JANCINEIDE OLIVEIRA DE CARVALHO Professora do Centro universitário Uninovafapi; 
Doutora em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (SP); 
Especialista em Fisiologia do Exercício pela Escola Paulista de Medicina – EPM; 
Graduação em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual do Piauí- 
UESPI; 

JEFERSON ALVES BOZZI Técnico em Agroindústria pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES - Campus Venda Nova do 
Imigrante (2014). Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela mesma 
instituição. Tem experiência na área de Ciência Agrárias, com ênfase em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos. E-mail: jefersonbozzi@gmail.com 

JEFFERSON RODRIGUES AMORIM Graduado em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestrando em Ciências em Saúde pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); Grupo de Estudo em Oncologia Ginecológica e 
Mastologia; E-mail: jefferson@live.ie 

JOANA MARIA DA SILVA GUIMARÃES Fisioterapeuta – Universidade Estadual Do Piauí; 
E-mail: joana2guimaraes@gmail.com 

JÓSE LOPES PEREIRA JÚNIOR Mestre em Ciências Biomédicas pela Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), Parnaíba-PI. Bacharel em Farmácia pela Faculdade Santo 
Agostinho (FSA) Teresina-Piauí. 

JULIANE DANIELLY SANTOS CUNHA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Ceuma. Especialista em Docência do Ensino Superior pela Instituto de Ensino 
Superior Franciscano. Mestranda em Saúde e Comunidade pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente na área de pediatria com ênfase em urgência 
e emergência. 



 
 

 
286 

  

KHETYMA MOREIRA FONSECA Mestranda em Biotecnologia pela Universidade 
Federal do Piauí(UFPI), Parnaíba-Piauí. Bacharel em Fisioterapia pela Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI)Teresina-Piauí. 

LARISSA VANESSA MACHADO VIANA Graduada em Enfermagem pela Faculdade 
Santo Agostinho. Especialista em Terapia Intensiva pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein (Instituto de Ensino e Pesquisa). Mestre em Engenharia Biomédica e 
Doutoranda em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de terapia intensiva com ênfase no adulto. 

LIANNA MARTHA SOARES MENDES Professora Assistente do Departamento de 
Medicina Especializada da Universidade Federal do Piauí; Graduação em Medicina 
pela Universidade Federal do Piauí; Mestrado em Ciências e Saúde pela Universidade 
Federal do Piauí; Doutoranda em Ciências Médicas pela Universidade de Brasília 
(UnB); E-mail para contato: lianna.mendes@icloud.com 

LUANA BERTAMONI WACHHOLZ Possui graduação em Nutrição pela Universidade do 
Vale do Itajaí - UNIVALI. Pós-graduada em Nutrição Aplicada em Estética (Faculdade 
Inspirar) e Mestre em Saúde e Gestão do Trabalho (UNIVALI). Atualmente realiza 
atendimento clínico nutricional e atua como docente em pós-graduação pelo Instituto 
Ana Paula Pujol e no Curso de Nutrição da Universidade do Vale do Itajaí. 

LUCAS LOUZADA PEREIRA Doutorando em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande Sul, M.Sc Eng de Produção pela UENF. Professor 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, IFES, 
campus Venda Nova do Imigrante. Trabalho com pesquisas voltadas para o controle 
de qualidade e produção na agricultura, bem como os processos de inovação e 
transferência de tecnologia, tendo como pano de fundo a cafeicultura, com enfoque 
nas abordagens de produção de cafés especiais e micro lotes. E-mail: 
lucas.pereira@ifes.edu.br 

LÚCIA DE FÁTIMA DA SILVA SANTOS Graduada em bacharelado em fisioterapia pela 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI); Mestre em Saúde e Comunidade pela 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); E-mail: lucia3584@hotmail.com 

LUÍS HENRIQUE SALES OLIVEIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Coordenador do curso de Fisioterapia do Centro Universitário de Itajubá- FEPI. 
Graduação em Fisioterapia pela Universidade Paulista (2001), Licenciatura em 
Biologia pelo Centro Universitário Claretiano de Batatais (2013) Bacharelado em 
Filosofia pela Faculdade Católica de Pouso Alegre (2015),Residência em Fisioterapia 
nas Disfunções Cardiopulmonares pela UNICAMP (2002) Mestrado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba (2004) Doutorado em Ciências da 
Saúde (Cirurgia Plástica) pela UNIFESP (2010). 

LUIZA MARLY FREITAS DE CARVALHO Professora da Faculdade Santo Agostinho; 
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Graduação em nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; Graduação em 
Licenciatura Plena em Educação física pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Mestre em Alimentos e nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Doutorando em Alimentos e Nutrição pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Saúde Pública pela Universidade Federal do Piauí – UFPI; 
Especialista em Fisiologia e biomecânica do movimento pela Universidade Estadual 
do Piauí – UESPI; Email para contato: lumarnahid@gmail.com 

LUMA RAVENA SOARES MONTE Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Residência em Saúde da Família pela Universidade 
Federal do Piauí. Atua principalmente nas áreas de saúde mental e saúde pública 
com ênfase na saúde da família. 

MAICON MARVILA MIRANDA Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário São 
Camilo- Espírito Santo. Possui especialização em análises clínicas pela FISIG (2017), 
atualmente é mestrando em Doenças Infecciosas e Parasitárias pela faculdade de 
medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Durante a graduação participou 
do Grupo de Estudo e Pesquisa &quot;Compostos Naturais Bioativos&quot;. Foi 
aluno de Iniciação Científica, na área de microbiologia, analisando o perfil de 
susceptibilidade aos antimicrobianos de amostras bacterianas isoladas de ambiente 
hospitalar, especialmente Enterococcus. Tem experiencia em microbiologia, uso 
racional de antimicrobianos, epidemiologia de infecções e substâncias 
antimicrobianas. 

MANOEL AFONSO SOARES NETO Graduado em medicina pela Universidade do 
Estado do Pará em 2005. Especialista em Medicina do Trabalho e Médico Titulado 
pela Associação Nacional de Medicina do Trabalho – ANAMT. E-mail: 
manoelafonsosoares@yahoo.com.br 

MARCIA APARECIDA MIRANDA DE OLIVEIRA Possui graduação em Curso de Formação 
de Psicólogo pela Faculdade Paulistana de Ciencias e Letras (1981) e mestrado pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1999). Atualmente é psicologa 
- Consultório Particular Onde Atua Como Psicóloga, professora titular da Universidade 
do Vale do Itajaí. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Papéis e 
Estruturas Sociais; Indivíduo, atuando principalmente nos seguintes temas: 
educação especial, dinamicas familiares, separação conjugal, psicologia infantil e 
adolescencia, projeto de extensão universitária e mediação familiar. 

MARCO AURÉLIO DA ROS Professor da Universidade do Vale do Itajaí; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e Gestão do 
Trabalho; Graduação em Medicina pela Universidade Federal de Pelotas; Mestrado 
em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Pós-doutorado em Educação Médica pela 
Università di Bologna, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. ros@univali.br 
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MARCOS RODRIGO RITA Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do 
Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

MARIA BELÉN SALAZAR POSSO Professora da Faculdade Fundação Universitária Vida 
Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI. Graduação em 
Enfermagem pela Universidade de São Paulo (1968). Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade de São Paulo (1980). Doutorado em Enfermagem pela Universidade de 
São Paulo (1988). mbelen@terra.com.br 

MARIA EDUARDA LUZ Discente do Curso de Nutrição da Universidade do Vale do 
Itajaí-SC. Bolsista do projeto de extensão Humanizar e educar em saúde. 

MARIA JOSÉ SOARES MONTE Professora do Centro Universitário UNINOVAFAPI; 
Especialização: em Formação Pedagógica em Educação Superior pelo Centro 
Universitário UNINOVAFAPI ; Especialização em Docência do Ensino Superior pelo 
Centro Universitário UNINOVAFAPI; Graduação em Ciências Plenas Com Habilitação 
Em Biologia Universidade Federal do Piauí. UFPI 

MARIA JOSELÍ DE SOUZA SILVA Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Estadual da Paraíba(UEPB); Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
da Paraíba(UEPB); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e Serviço 
Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
mjdessilva@gmail.com 

MARIA SILVA GOMES Graduada em Serviço Social pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão. Mestranda em Planejamento Urbano e Regional pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de saúde mental com 
ênfase em qualidade de vida. 

MÔNICA MARIA PEREIRA MARQUES Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário 
UNINOVAFAPI; Mestranda em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Piauí- 
UFPI;  Email: monicamp2@live.com 

MURILO LYRA PINTO Graduação em Nutrição pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 

NATALIA PEREIRA MARINELLI Professora efetiva da Universidade Federal do Piauí 
(EBTT) Colégio Técnico de Teresina. Enfermeira graduada pela Universidade Estadual 
do Maranhão em 2006. Mestre em Engenharia Biomédica pela Universidade Vale do 
Paraíba e doutoranda em Tecnologia e Sociedade pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, UTFPR. Especialista em Saúde da Família e Saúde Materno-
infantil pela Universidade Federal do Maranhão. E-mail: 
enfnatimarinelli@hotmail.com 

NERILAINE LASCH Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS. 
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NYTALE LINDSAY CARDOSO PORTELA Graduada em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Saúde da Família e Enfermagem do Trabalho 
pela Faculdade Dom Bosco. Mestranda em Epidemiologia em Saúde Pública pela 
Fundação Oswaldo Cruz. Integrante do grupo de pesquisa: Saúde Humana em 
Atenção Primária, Secundária e Terciária. 

PÂMELA CAMILA PEREIRA Docente do Centro Universitário de Itajubá - 
FEPI  Graduada em Fisioterapia pela Universidade do Vale do Sapucai - UNIVÁS. 
Especialista em Fisioterapia Pneumofuncional pela Universidade Gama Filho - UGF. 
Especialista em Fisioterapia em Unidade de Terapia Intensiva pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais PUC - MG. Especialista em Fisioterapia 
Neurofuncional Adulto e Infantil pela Fundação de Ensino e Pesquisa de Itajubá - 
FEPI. Especialista em Fisioterapia Dermatofuncional pela Fundação de Ensino e 
Pesquisa de Itajubá- FEPI. Especialista em Aprendizagem, Desenvolvimento e 
Controle Motor - UES. Pós Graduanda em Fisioterapia Gerontológica - UES. Pós 
Graduanda em Fisioterapia Traumato-Ortopédica e Reumatológica - FEPI. Mestre em 
Reabilitação do Equilíbrio Corporal e Inclusão Social - UNIAN/SP 

PAULO ROXO BARJA Graduado físico (UNICAMP); pós-doutorado na ESALq/USP 
(2000/2001); doutor em Ciências pela UNICAMP (2000) e mestre em Física 
(UNICAMP, 1996). Desde fev/2002 é Professor da UNIVAP, onde coordena o 
Laboratório de Estatística Aplicada no Instituto de Pesquisa &amp; Desenvolvimento. 
Pesquisador do LabCom Univap. E-mail: barja@univap.br 

RAFAEL THIAGO LAURENTINO Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale 
do Itajaí; Grupo de Pesquisa ARGOS. 

RAIMUNDO NONATO SILVA GOMES Professor da Universidade Kroton (Faculdade 
Anhanguera de São José dos Campos). Graduado em Enfermagem pela Universidade 
Estadual do Maranhão. Especialista em Infectologia pela Universidade Federal de 
São Paulo. Doutor em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba. 
Tem experiência na área de doenças respiratórias com ênfase em pediatria.  

RAYSSILANE CARDOSO DE SOUSA Graduação em Fisioterapia pela Faculdade 
Integral Diferencial –FACID|DeVry; Mestrado em Engenharia de Materiais pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí; Doutoranda em 
Biotecnologia em Saúde pela Universidade Federal do Piauí; E-mail para contato: 
rayssilane14@hotmail.com 

RENANDRO DE CARVALHO REIS Biomédico formado pelo UNINOVAFAPI. Bolsista 
PIBIC/UNINOVAFAPI no período 2014/2015 e 2015/2016. Monitor das IX e X 
Jornada de Iniciação Científica UNINOVAFAPI e das disciplinas de Parasitologia 
Clínica no semestre 2016-2 e Biologia Molecular no semestre 2017-1, Dieretor de 
Planejamento de Diretório Central Estudantil (DCE) no biênio 2016/2018 e ex-Vice 
Presidente do Centro Acadêmico de Biomedicina. Membro Fundador e Diretor de 
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Extensão da Liga Biomédica de Medicina Tropical - LIBIMTROP do UNINOVAFAPI, 
onde desenvolve cursos, eventos científicos e atividades de pesquisa. Atualmente 
tem pesquisas com ênfase pesquisa de produtos com atividade antioxidante e 
efeitos no metabolismo. Desempenha atualmente o cargo de monitor de 
Parasitologia Clínica 

RENATA AMADEI NICOLAU Professora pesquisadora da Universidade do Vale do 
Parnaíba - UNIVAP; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Bioengenharia e Engenharia Biomédica da Universidade do Vale do Parnaíba –
UNIVAP; Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba- UNIVAP; 
Doutorado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba - 
UNIVAP; Doutorado em Ciências Experimentais aplicada à Biomedicina pela 
Universitat Rovira i Virgili – URV; E-mail para contato: renatanicolau@hotmail.com 

RICARDO MELQUIESES CAMPAGNHOLI DE TOLEDO Graduado em Enfermagem no 
ano de 2016 pela UMC (Universidade de Mogi das Cruzes).Conhecimento básico do 
pacote Office; Conhecimento Teórico e Científico de Enfermagem ( área hospitalar 
por 14 anos, com experiência em Saúde Mental, UTI, Hemodiálise (máquinas bater 
1550, bater tina e fresenius), setor crítico, emergência e enfermagem do trabalho 
em área empresarial). Disposição para atuar em ambiente que exija alto 
desempenho e resultados; Facilidade para trabalhar em equipe, organização, 
adaptabilidade e novas funções e novos ambientes. Atualmente Professor da 
Universidade de Mogi das Cruzes, UMCTEC. Formação acadêmica em Enfermagem 
– UMC – Universidade de Mogi das Cruzes; Pós Graduação em Licenciatura na 
Instituição JP Educare, no polo de Mogi das Cruzes 

RITA DE CÁSSIA GABRIELLI SOUZA LIMA Professora da Universidade do Vale do Itajaí; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Saúde e 
Gestão do Trabalho; Graduação em Odontologia pela Universidade de Mogi das 
Cruzes; Mestrado em Saúde Pública pela Universidade Federal de Santa Catarina; 
Doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Federal de Santa Catarina com 
Estágio de Doutorado (Sanduíche - CAPES) na Università Degli Studi di Roma La 
Sapienza, Itália; Grupo de Pesquisa ARGOS. rita.lima@univali.br 

SILVANA MARIA VÉRAS NEVES Professora da Faculdade Integral Diferencial – 
FACID|DeVry; Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR; 
Mestrado em Bioengenharia pela Universidade do Vale do Parnaíba -UNIVAP; E-mail 
para contato: silvanafisio7@yahoo.com.br 

SIMONE APARECIDA BIAZZI DE LAPENA Professora da Universidade Paulista e do 
Instituto Taubaté de Ensino Superior/SP. Graduação em Farmácia pela Universidade 
Camilo Castelo Branco/SP. Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade 
do Vale do Paraíba. Coordenadora do Curso de Farmácia (UNIP e ITES). Coordenadora 
do Curso de Pós Graduação em Farmácia Clínica e Hospitalar (UNIP) 
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SÔNIA MARIA FILIPINI Professora da Universidade Kroton (Faculdade Anhanguera de 
São José dos Campos). Graduada em Enfermagem pela Escola de Enfermagem 
Wenceslau Braz. Especialista em Saúde Pública pela Universidade de São Paulo. 
Mestre em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba. Tem 
experiência na área de enfermagem com ênfase em saúde coletiva e vigilância em 
saúde. 

TALVANY LUIS DE BARROS Graduação em Biologia pela Universidade Estadual do 
Piauí; E-mail para contato: talvany@gmail.com 

TÁSIA PEIXOTO DE ANDRADE FERREIRA Professor da Christus Faculdade do Piauí 
(CHRISFAPI); Graduação em Fisioterapia pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR); 
Mestrado em Engenharia Biomédica pela Universidade do Vale do Parnaíba 
(UNIVAP); E-mail: tasiapeixoto@hotmail.com 

THAÍSA SIMPLÍCIO CARNEIRO MATIAS Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba(UEPB); Graduação em Serviço Social pela Universidade Estadual da 
Paraíba(UEPB); Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal de 
Pernambuco(UFPE); Doutoranda em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte(UFRN); Membro do Núcleo de Pesquisa em Política de Saúde e 
Serviço Social(NUPEPSS) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 
thaisasimplicio@hotmail.com 

TIRZA OLIVEIRA CRUZ Graduação em Odontologia pela Universidade do Vale do Itajaí; 
Grupo de Pesquisa ARGOS.  

VANIA MARIA DE ARAUJO GIARETTA Professora da Faculdade Fundação Universitária 
Vida Cristã – Faculdade de Pindamonhangaba – FUNVIC-FAPI e da Universidade de 
Taubaté – Departamento de Enfermagem e Nutrição. Graduada em Enfermagem e 
Obstetrícia pela Universidade de Taubaté (1988). Mestrado em Engenharia 
Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (2002).Doutorado em Engenharia 
pela Universidade do Vale do Paraíba (2016). vania_giaretta@yahoo.com.br 

VÂNIA THAIS SILVA GOMES Graduada em Nutrição pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão. Especialista em Fisiologia do Exercício Aplicada à Clínica 
pela Universidade Federal de São Paulo. Doutoranda em Engenharia Biomédica pela 
Universidade do Vale do Paraíba. Tem experiência na área de nutrição clínica com 
ênfase em oncologia. 

VICENTE GALBER FREITAS VIANA Professor do Instituto Federal do Piauí (IFPI) 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação de Mestrado em 
Engenharia de Materiais do IFPI. Graduação Química pela Universidade Federal do 
Piauí (UFPI); Mestrado em Química pela Universidade Federal do Piauí (UFPI); 
Doutorado em Ciências pelo Instituto de Física de São Carlos (IFSC/USP); E-mail para 
contato: galber@ifpi.edu.br 
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VIVIANI BAPTISTA BUENO Graduando em Ciência e Tecnologia de Alimentos pelo 
Instituto Federal do Espírito Santo; E-mail: vivianibaptistabueno@gmail.com 

WELLINGTON DO SANTOS ALVES Doutor em Ciências da Reabilitação pela 
Universidade Nove de Julho (UNINOVE), Osasco-SP. Mestre em Engenharia 
Biomédica pela Universidade do Vale do Paraíba (UNIVAP), São José dos Campos-
São Paulo. Professor adjunto da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Teresina-PI. 

WENDEL SIMÕES FERNANDES Professor da Universidade Paulista; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em farmácia clínica e; hospitalar da 
Universidade Paulista. Graduação em Farmácia pela Universidade Paulista; 
Mestrado em Ciências Biológicas pela Universidade do Vale do Paraíba. 
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